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De Leiriaparao Cazaquistão,
uma professora portuguesa
que éumacidadã do mundo
SOCIÓLOGA Ana CristinaMarques vive agoraem Astana, capitalcazaque,
mas antes ensinouváriosanos em universidades do Curdistão iraquiano.

TEXTO LEONÍDIO PAULOFERREIRA,

"O
que você sabe sobre

Portugal?” foi um

quizzque.AnaCristina

Marquescriouparaa
ajudaraparticipaçãoda Embai-
xada de PortugalnoCazaquistão
naFeira EuroasiáticaemAstana,
háalguns meses. “A ideia foitestar
os conhecimentos dos partici-
pantes, nomeadamente os caza-

ques, sobreahistória, geografia,
culturaegastronomiaportugue-
sa”, contaaprofessoradaEscola
deCiênciaseHumanidades da
UniversidadeNazarbayev.“Cris-
tianoRonaldo todosconhecem e

sabemqueéportuguês. Funcio-
nacomo umgrandeembaixador
de Portugal. Já eraassim quando
deiaulasnoCurdistão iraquiano”,
explicaAnaCristina Marques,en-

quanto bebemos umchánazona
de convívio dauniversidade, que

EM ASTANA

tem o nome doprimeiro presi-
dentedo Cazaquistão,país inde-

pendentedesde 1991.Um grupo
de alunos cazaquespassapor nós
ecumprimentaa sociólogapor-
tuguesaquedesdeoano letivode
2024-2025 é sua professora.

Peçoque me explique a refe-
rência ao Curdistão iraquiano.
AnaCristina Marques, ri-se. "é
uma longahistória.”Ficoassima
saberque nasceu emLeiria, em
1979, e lá fez “aescola toda atéen-

trarparaAntropologia” na Uni-
versidadeNovadeLisboa. “Acho

queesta escolha da licenciatura
explica muito o meu gosto por
sair, conheceroutras maneirasde
viver”,diz.Seguiu-seomestrado
no ISCTE, naáreadasCiências
Sociais, edepoiso doutoramen-

to, noDepartamentodeSociolo-

gia. “Tenho estudado muito as

questõesda família, também do

géneroeda sexualidade. Aminha
tese dedoutoramento foisobrea
sexualidade juvenilnaminhaci-
dade e lembro-me de que na

época nãohaviamuitosestdos
sobreo tema”, sublinha.

Foipara Inglaterra por razões

pessoaisaindaantes determinar
Odoutoramento. Chegou a traba-
lharnoDepartamento deAntro-
pologiadoUniversityCollegede
Londres, enquanto concluía a
tese.Entretanto, divorciou-se “e

foi tempodepensar no futuro,e
conhecidosem Inglaterra fala-
ram-lhedojobs.ac.uk,umportal
comofertas para pessoas qualifi-
cadas, um portal de emprego
científico”, conta. “E candidatei-

-mea uma oferta no Curdistão
iraquiano.Naverdade,de início
atépenseiestaracandidatar-me

aoCazaquistão”, relembraentre
risos.e lá foi parar à Universida-
de de Soran. “A questãoda mu-
lher curdaeramuito importante
parao governo regionaldoCur-
distão, que é muito autónomo, e

quer darumaimagem da região
comomais liberal, maisdemo-
crática, mais inclusivado queo
resto do Iraque.Estão sempreem

competição com o governo de

Bagdad”,explicaa leiriense.
Foram sete anos ao todo no

Curdistão iraquiano,emduas fa-

ses, a primeira a começar em
2014. Tempos agitados, com o

grupojihadista ISIS a controlar

largasporçõesdos territórios sírio
e iraquiano.“os peshmergas, os

combatentes curdos, estavam en-
volvidos noscombates, mas nós
não sentíamos a guerra.” é neste

contextocomplicado, numa pri-
meira experiência de trabalho
numpaísde maioriamuçulma-
na, e com a ameaça terrorista
bempróxima,que AnaCristina
Marques se cruza com o atual
marido. "éinglês e foi para oCur-
distãodar aulasdeLiteratura In-

glesa. Conhecemo-noslá.Ecomo
nãohaviaembaixadaportuguesa
em Bagdad, fomos casar-nos à

embaixada emAbuDhabi, nos
EmiradosãrabesUnidos”, conta.

Houve algunsmomentos em

que tiveramdeviver longeumdo

outro,AnaCristina Marquesde
voltaàEuropa,omaridoaindano
Curdistão iraquiano. Depoisela

teveumaoportunidadede traba-
lhoemPortugal,maspormotivos

profissionais omaridovoltou ao
Curdistão iraquiano,em2018. e
ela foitambém, até queem2024o
desejode mudança acentuou-se
eoCazaquistão, finalmente, afir-
mou- -se comoumaopção.E para
omarido também.

“Sabia que era um país de
maioria muçulmana,mas secu-

lar. E, de facto, é grandeadiferen-

ça com oCurdistão iraquiano.Por

exemplo,aemancipação damu-
lher. No Curdistãohaviaumdis-
curso oficialdepromoçãodamu-
lher, eelaserammuitasnasuni-
versidades,masnasociedade as

desigualdadesdegénero, espe-
cialmenteamobilidadedasmu-
lheresnosespaços públicos, con-
tinuamacentuadas.Aquino Ca-

zaquistão, umacoisa queme fez
sentirmaisavontadeno início foi
ver mulheres em todoo ladoa tra-
balhar.Aomnipresença feminina
noespaçopúblico foi importan-
te, professoras ealunas, emprega-
dasdemesa, caixas de supermer-
cado, até condutoras de táxi”,
contaaportuguesa.

Um dos desafios de viver em
Astana,no coração daãsiaCen-
tral, foi o frio.Dizquenoprimei-
roano“nem foi muitomau”, apa-
nhou só 20 grausnegativos, “eas
pessoasdizem que foium inver-
no bom”. De qualquer forma,
com roupaquente,que comprou
quandochegou aqui, lida-se bem
como clima, até porque as uni-
versidades têm casasparaos pro-
fessoresedáparavirpor túneis
até à zona das aulas. Também
existemna universidade amplas
zonas deconvívio, comoaquela
onde estamos a conversar,prote-
gidados ventosda estepe,com
caféseesplanadas.E “os alunos
são incríveis, muito respeitado-
res, mascom imensoespírito crí-
tico. Eles sãoumaexpressãomui-
to interessante de influências
pós soviéticas, ocidentais e
orientais.Valemuitoapena!”

Habituada às restrições alimen-

tares islâmicas,depois deanosa
vivernoCurdistão iraquiano,Ana
CristinaMarquesdizqueemAs-
tanapodeencontrar-seporco no

supermercado,e mesmovinhos
portugueses.Sobreagastrono-
miacazaque, nomeadamente a
carnede cavalo,confessaestarà
vontade: “Soudo tempo emque
havia emPortugal talhosqueven-
diambifesdecavalo.”

O Natal deAnaCristina Mar-

ques é em Portugal. Mesmouma
cidadãdomundo tem dematar
saudades.

AnaCristina

Marqués na
Universidade
Nazarbayev.


